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A coletânea intitulada As ciências sociais aplicadas e seu protagonismo no mundo 
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pesquisas teóricas e de campo decorrentes de: levantamento bibliográfico, análise 
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Os artigos discutem temáticas de relevância na atual conjuntura, tais como: 
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processo migratório e como estas singularidades impactam na saúde pública da população 
usuárias do Sistema Único de Saúde. 

Na coletânea também são apresentados importantes contribuições de pesquisadores 
do México com as discussões sobre pobreza e vulnerabilidade social; turismo sexual; 
formação docente e análise de barreiras físicas.O leitor também acessará discussões 
vinculadas à Democracia, agências regulatórias, educação e trabalho, cinema e influência 
da mídia.  

Os textos apresentam ainda discussões vinculadas ao mundo do trabalho, apontando 
relevantes contribuições, nas temáticas vinculadas à demonstração de valor adicionado; 
Compliance, indústria têxtil e operações portuárias. E finalmente, o leitor também é 
convidado a conhecer as produções vinculadas às temáticas de folclore e religiosidade, 
turismo religioso, dentre outros. 

A coletânea possibilita, através das riquezas de análise, estudos e textos de áreas 
interdisciplinar e interinstitucionais, envolvendo docentes, discentes e profissionais de 
distintas áreas profissionais e regiões. Essas características enriquecem o processo de 
sistematização e produção do conhecimento alinhado às demandas contemporâneas em 
constante atualização.  

Convidamos o leitor a acessar às discussões, conhecer os trabalhos e realizar suas 
próprias conexões de modo a reverberar nos diversos espaços profissionais.

 
Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O objetivo principal da pesquisa 
consistirá em analisar o protagonismo das 
mulheres migrantes e como a dificuldade de 
acesso ao sistema de saúde brasileiro, de forma 
digna e integral, consiste em um fator prejudicial 
à efetiva integração local. O referencial teórico 
partirá da leitura e análise dos princípios e diretrizes 
do Sistema Único de Saúde (SUS), da política de 
atenção do SUS a distintos grupos populacionais, 
da legislação brasileira em relação ao direito da 
mulher migrante à saúde, e das constatações de 
autoras e autores quanto a políticas públicas, à 
saúde como um direito humano das migrantes e 
ao acesso à atenção integral de saúde, e acerca 
dos meios de integração local destas mulheres. 
Como metodologia, a pesquisa terá caráter 
qualitativo, por meio da revisão bibliográfica de 

pesquisas, artigos científicos, livros, legislações, 
portarias e políticas do SUS. Quanto aos 
possíveis resultados, a pesquisa demonstrará 
que as mulheres migrantes, apesar de serem 
agentes políticos, são silenciadas no processo 
de elaboração de políticas públicas de saúde e 
irá expor a fragilidade do SUS em assisti-las nos 
âmbitos bio-psico-sociais, culturais, linguísticos e 
espirituais e como o acesso integral à saúde é 
um efetivo meio de integração local.  
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres migrantes; 
saúde; políticas públicas; integração; Brasil. 

MIGRANT WOMAN AND PUBLIC 
POLICIES IN THE BRAZILIAN 

TERRITORY AS AN EFFECTIVE MEANS 
OF LOCAL INTEGRATION

ABSTRACT: The main objective of the research 
will be to analyze the role of migrant women 
and how the difficulty of accessing the Brazilian 
health system, in a dignified and integral way, is 
a detrimental factor to effective local integration. 
The theoretical framework will start from the 
reading and analysis of the principles and 
guidelines of the Unified Health System (SUS), 
the SUS care policy for different population 
groups, the Brazilian legislation regarding 
the right of migrant women to health, and the 
findings of the authors about public policies, 
health as a human right of migrants and access 
to comprehensive health care, and about the 
means of local integration of these women. As a 
methodology, the research will have a qualitative 
character, through a bibliographic review of 
research, scientific articles, books, legislation, 
ordinances and SUS policies. As for the possible 

http://lattes.cnpq.br/3855608819323056
http://lattes.cnpq.br/8746630272165483


 
As ciências sociais aplicadas e seu protagonismo no mundo contemporâneo Capítulo 3 26

results, the research will demonstrate that migrant women, despite being political agents, are 
silenced in the process of elaborating public health policies and will expose the fragility of the 
SUS in assisting them in the bio-psycho-social and cultural spheres, linguistic and spiritual 
and how comprehensive access to health is an effective means of local integration.
KEYWORDS: Migrants women; health; public policies; integration; Brazil. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Ocorre, atualmente, o fenômeno de “feminização” das migrações (OIM, 2018), tendo 

em vista que as mulheres passaram a constituir, em 2019, 48% do número de migrantes 
internacionais (OIM, 2020). Diante deste cenário, entende-se imprescindível utilizar o 
gênero como categoria de análise da mobilidade humana, já que as mulheres são seres 
singulares no processo migratório em decorrência das imposições de gênero que as afetam 
em diversas esferas.   

Embora tenha ocorrido esta elevação no número de mulheres migrando, é importante 
ressaltar que estas sempre foram agentes do processo migratório, contudo tais imposições 
de gênero invisibilizaram e invisibilizam suas presenças neste contexto, apresentando 
apenas os homens como protagonistas dos deslocamentos humanos. As migrações, então, 
refletem as interações sociais criadas e estruturadas para a manutenção de uma sociedade 
patriarcal, na qual as mulheres são consideradas como agentes passivos da mobilidade 
humana, ignorando-se, assim, suas agências políticas (MORALES, 2015, p. 24).  

Estes deslocamentos femininos são motivados por diversos fatores, como a 
reunificação familiar, a procura por trabalho ou por melhores condições econômicas e 
laborais, a busca por refúgio ou asilo, a conquista por maior independência familiar, a 
fuga de violência doméstica e das discriminações de gênero, raça, classe e sexualidade 
(MORALES, 2015). 

Deste modo, as mulheres se deslocam por razões políticas e econômicas, 
sendo, pois, protagonistas do fenômeno migratório. Contudo, apesar desta mobilidade 
feminina simbolizar um “[...] sinal ou instrumento de empoderamento por parte da mulher” 
(MARINUCCI; MILESI, 2015, p. 58), este fenômeno ainda é permeado por imposições 
de gênero que, além de serem uma das causas do deslocamento feminino, apresentam-
nas como seres invisíveis e, ainda, faz com que a possível vulnerabilidade social a qual 
estavam expostas em seus países de origem se perpetuem no trajeto e nos países de 
destino (MARINUCCI; MILESI, 2015).

O Brasil pode, então, ser analisado como um importante locus para a compreensão 
da mobilidade humana, considerando que, até junho de 2016, havia no país 1,2 milhão 
de migrantes e que, nos últimos anos, o fluxo de refugiados para este território elevou – 
em 2017, o Brasil recebeu 33,8 mil solicitações de refúgio1 e 10,1 mil já residem no país 

1 É relevante salientar que [...] dos 33.866 pedidos de refúgio ocorridos em 2017, 17.865 foram feitos por cidadãos 
venezuelanos” (VENTURA, 2019, p. 46), cuja mobilidade é notória, ante os problemas políticos e sociais que assolam 
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(VENTURA, 2019). Inseridas nestes números, as mulheres consistem em 45% do número 
de imigrantes e 40% do número de refugiados no país (OSERVATÓRIO DAS MIGRAÇÕES 
EM SÃO PAULO, 2020). 

Para tutelar sobre este contingente de migrantes, o Estado brasileiro, a partir da 
Constituição de 1988, estabeleceu que nacionais e estrangeiros possuem igualdade de 
direitos2. A legislação infraconstitucional também se atentou em proteger este grupo, 
tendo sido editada, em 2017, a Lei nº 13.445/2017, denominada “Lei de Migração”3. Estas 
legislações concederam aos migrantes acesso a inúmeros benefícios de ordem social, 
como educação, assistência jurídica gratuita, trabalho, saúde, moradia, serviço bancário e 
seguridade social, transporte e lazer (artigos 6º da Constituição Federal de 1988 e 3º, inciso 
XI, da Lei nº 13.445/17).

Todavia, há no Brasil barreiras na implementação prática das supracitadas leis. 
Assim, apesar da igualdade formal entre brasileiros e migrantes, o país não possui políticas 
públicas específicas às necessidades das migrantes, tornando o Estado incapaz de efetivar 
o acesso destas mulheres a direitos sociais, como a saúde, e, consequentemente, de 
assegurar sua concreta inserção na sociedade (VENTURA, 2019). Neste sentido, aponta 
Lussi: 

O Brasil está em seus primeiros passos nas respostas às demandas específicas 
da população migrante, está aprendendo com os novos fluxos que já não 
se assimilam anonimamente aos tecidos sociais como por vezes aconteceu 
com fluxos menores, no passado recente. É uma aprendizagem que leva a 
reinventar a relação da população autóctone e de seu governo com pessoas, 
famílias e grupos de imigrantes para além do que foi a migração histórica, que 
hoje é sentida como uma experiência distante cultural e socialmente. Essa 
reinvenção marca a abordagem com que os temas relativos à mobilidade 
humana são tratados e a capacidade de pensar, planejar e implementar 
serviços que representam e fomentam o acesso a direitos e processos 
progressivos de cidadania para toda a população, sem exclusão de quem 
nasceu em outro país (2015, p. 137). 

Infere-se, assim, que o processo migratório expõe desigualdades e incoerências 
relativas ao acesso às políticas públicas. Tais desigualdades se relacionam com a situação 
de vulnerabilidade que sujeita as mulheres migrantes à exclusão. Logo, ao invisibilizar o 
protagonismo destas mulheres na mobilidade humana, suas particularidades são ignoradas, 
sendo inseridas em programas e políticas já existentes no Brasil, os quais não foram 
formulados para atender suas demandas específicas, limitando, assim, suas possibilidades 
de decisão e de “empoderamento”, já que não manifestarão discursivamente no processo 
de elaboração dos mecanismos pensados para proporcionar-lhes novas oportunidades de 
vida (MOREIRA, 2014).

a Venezuela nos últimos anos, merecendo serem, também, objeto de particular análise. 
2 Artigo 5º, caput.  
3 Esta lei substitui o antigo “Estatuto do Estrangeiro” (Lei nº 6.815/80), promulgado durante o regime da ditadura militar 
no Brasil, o qual, ao invés de criar mecanismos efetivamente protetivos aos direitos dos migrantes, os apresentava ante 
uma concepção de ameaça à segurança nacional, assim, não eram vistos como sujeitos de direitos.
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Por conseguinte, esta conjuntura de ausência de políticas públicas específicas 
reflete, sobretudo, no acesso de mulheres migrantes à saúde, direito humano que deve 
ser assegurado pelo Estado sem discriminação e com base em princípios que norteiam o 
sistema de saúde brasileiro. 

2 | 	A MULHER MIGRANTE NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) BRASILEIRO
O Brasil possui o Sistema Único de Saúde (SUS), consolidado pela Lei nº 8.080/1990, 

sendo este respaldado por princípios e diretrizes, a fim de garantir a promoção, a proteção, 
o acesso e a organização dos seus serviços. Dentre os princípios estão a universalidade, a 
equidade e a integralidade no atendimento.  A universalidade garante o acesso aos serviços 
de saúde a todos os indivíduos presentes no território nacional em todos os seus níveis de 
assistência, superando as barreiras impostas de acessibilidade legais, econômicas, físicas 
ou culturais (PAIM, 2009). A equidade assegura igualdade de assistência à saúde, sem 
preconceitos ou privilégios. Já a integralidade promete atenção do cuidado de forma única 
e individualizada para cada paciente.

A partir desses fundamentos, para que ocorra a atenção à saúde de forma integral e 
individual, devem ser feitas considerações acerca das particularidades e necessidades de 
cada indivíduo.  As mulheres migrantes devem ser recebidas com um preparo estrutural e 
logístico do sistema de saúde, para que assim haja a garantia de atendimento e de serviços 
de qualidade, bem como eficácia na integração com a sociedade local. Também deve haver 
a formação de profissionais empáticos para realizar a acolhida, considerando as diferenças 
culturais, as linguísticas e os hábitos em saúde. 

Logo, como aponta Ventura, sendo a saúde um direito humano a ser assegurado 
pelo Estado brasileiro, a vulnerabilidade das migrantes deve ser analisada em duas 
dimensões: a das características individuais e a das causas estruturais básicas. A primeira 
dimensão refere-se ao gênero, à idade, à deficiência e aos níveis de segurança e educação. 
A segunda dimensão relaciona-se com as condições de trabalho e vida, o nível de proteção 
jurídica e do processo de migração, a situação migratória no Brasil, as barreiras culturais e 
linguísticas, a exposição a crimes, conflitos e eventual detenção. Esta segunda dimensão 
corresponde aos Determinantes Sociais de Saúde (DSS), sendo estes relevantes para 
revelar as especificidades da situação de saúde das mulheres migrantes (VENTURA, 
2019).    

Com base nos citados determinantes, observa-se que estas mulheres se encontram 
em uma posição de vulnerabilidade nas esferas social, econômica e pública, sendo 
expostas a ambientes de trabalho insalubres, com baixa remuneração e habitações 
precárias (SANTOS, 2016). Além destas fragilidades sociais e econômicas, somadas 
ao preconceito, à barreira linguística, à dificuldade de acesso aos cuidados de saúde e 
de inserção na sociedade local, as mulheres migrantes apresentam maiores riscos para 
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infecções e mortalidade perinatal, infantil e materna, alto número de partos prematuros 
e nascimentos com baixo peso (CARBALLO; NERUKAR, 2001). Assim, para que seja 
garantida a dignidade humana das mulheres que procuram auxilio e melhores qualidades de 
vida no Brasil, o Estado deve comprometer-se em fornecer um serviço de saúde capacitado 
e diferenciado, considerando, inclusive, que a maioria das migrantes se encontram em 
idade reprodutiva, (MOMADE, 2018). 

Importante ressaltar que estes problemas de saúde e seus fatores de risco são 
influenciados pelas esferas comportamentais, sociais, econômicas, culturais, étnicas/
raciais e psicológicas, as quais configuram os já citados Determinantes Sociais de Saúde 
(DSS) (BUSS, FILHO, 2007).  O processo de saúde-doença, então, passa a ser definido por 
meio de uma hierarquização dos macro e microdeterminantes, mantendo as migrantes no 
centro. Neste sentido, ao oferecer assistência a estas mulheres, devem ser considerados 
suas necessidades de saúde, seus direitos, seus deveres, valores e prerrogativas, a fim de 
que sejam abrangidas a totalidade, a individualidade e a singularidade deste grupo. 

Infere-se, dessa forma, que os Determinantes Sociais da Saúde das migrantes 
devem ser conhecidos pelos promotores de saúde, para que trabalhem com o cuidado 
necessário para garantir um atendimento digno e uma boa qualidade de vida a estas 
mulheres, mesmo quando as limitações se estabelecem.

Contudo, revela-se necessário ir além para que o acesso à saúde seja realmente 
efetivado por esta população, pois, embora o Ministério da Saúde tenha incorporado 
ao SUS, em 2004, a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher4, a qual 
orienta de forma específica e individualizada a epidemiologia e o manejo de pacientes com 
diferentes morbidades, idades, fase reprodutiva e aborda algumas minorias sociais como 
mulheres lésbicas, negras, indígenas e mulheres em situação de prisão, não consta neste 
documento as mulheres migrantes, evidenciando como, no Brasil, ainda não existe uma 
política de saúde singular e como essa população permanece desassistida pelo Estado.

Entre as barreiras que geram a desassistência desta população, estão as 
semelhanças e diferenças culturais entre os profissionais da saúde e as migrantes, 
devendo estas serem consideradas e superadas, a fim de garantir a equidade na atenção 
e no cuidado em saúde. Além disso, a sistematização do serviço de saúde muitas vezes é 
desconhecida das migrantes, levando à desconfiança destas pacientes e o consequente 
afastamento dos programas de saúde. 

Aponta-se, também, que as práticas relacionadas ao processo de saúde-doença 
das migrantes podem não se fazer palpável ao responsável pelo atendimento, pois, ao 
consultar estas pacientes, deve ser colhida uma história que abordem suas rotinas, seus 
hábitos de preparo dos alimentos e de higiene e a presença ou não de saneamento básico 

4 A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher foi criada após organização e reivindicação das mulheres 
por um cuidado que comtemplasse as suas particularidades como condições sociais, econômicas, culturais e afetivas, 
por atenção digna nos âmbitos sexuais e reprodutivos e por humanização e qualidade no atendimento (BRASIL, 2004).
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(VENTURA, 2019). 
Esta comunicação entre os profissionais da saúde e as migrantes apresenta lacunas 

em sua efetividade, limitando o acolhimento e o atendimento emergencial desses indivíduos. 
A dificuldade no entendimento afeta, também, a construção de uma relação de confiança, 
que é imprescindível para se ter o seguimento da terapêutica proposta e a resolução do 
problema. Deste modo, se faz necessário a criação de estratégias que garantam a escuta 
qualificada, o atendimento humanizado, a longitudinalidade do cuidado e a atenção em 
todos os níveis de assistência oferecidos pelo SUS. Quanto a isto, destaca-se a lição de 
Ventura:

Assim, buscando estabelecer uma comunicação, ainda que inicialmente 
exista o estranhamento relativo ao idioma, com o passar do tempo outras 
formas de comunicação emergem, gerando a possibilidade de vínculo por 
meio de formas universais de diálogo como o olhar, o toque, a empatia, 
garantindo assim o estabelecimento do cuidado. (2019, p. 67)

A autora ainda indica, como intervenções para a redução da dificuldade de 
comunicação, a introdução de profissionais bilíngues nos equipamentos de saúde, a 
contratação de trabalhadores imigrantes nos locais de maior procura dessa população, 
a capacitação dos profissionais para familiarização com outros idiomas, a elaboração de 
cartilhas informativas para divulgação dos fluxos específicos de acolhimento e dispositivos 
tecnológicos que auxiliem na tradução para orientações mais complexas (VENTURA, 
2009).

Deve ocorrer, também, um diálogo entre o profissional da saúde e a paciente, 
respeitando a autonomia desta, para que, assim, encontrem a melhor terapêutica, indo 
ao encontro dos princípios e crenças da migrante. Quanto a isto, aponta-se, por exemplo, 
as mulheres bolivianas que são adeptas da religião vodu, fazendo com que exames com 
a utilização de agulha gerem um aspecto sensível no atendimento desta população; as 
mulheres sírias que adotam a religião islâmica apresentam alguns códigos de conduta 
que interferem na atuação do trabalhador da saúde, como a impossibilidade de serem 
atendidas desacompanhadas, o casamento prematuro, a impossibilidade de mostrar os 
cabelos prejudicando o exame clínico total, inclusive na gestação; dentro das comunidades 
árabes, as mulheres não podem ser atendidas por profissionais homens (VENTURA, 2019). 

Cita-se, também, outros desafios enfrentados pelas migrantes bolivianas, como a 
luta pela realização do parto normal, colocando “[...] as políticas brasileiras de humanização 
do parto em xeque” (VENTURA, 2019, p. 73). Além disso, somente 20% das bolivianas 
realizam planejamento familiar, em decorrência da não utilização de contraceptivos 
hormonais e da influência dos homens (VENTURA, 2019). 

Ante esta conjuntura, algumas boas práticas poderiam melhorar o atendimento 
voltado a estas mulheres, como: o treinamento dos trabalhadores da saúde quanto à 
multiculturalidade das comunidades migrantes; perguntar às migrantes durante a consulta 
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como sua queixa ou condição seria tratada em seu país de origem, a fim de apurar quais 
práticas não são aplicáveis na realidade brasileira; eliminar abordagens que reforcem 
generalização e estereótipos, a fim de demonstrar que o “[...] respeito às diferenças culturais 
tem como limite o respeito aos direitos humanos” (VENTURA, 2019, p. 77); indicação 
de métodos contraceptivos que exijam menos regramento (injetáveis ou intrauterinos) 
(VENTURA, 2019).     

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O contexto destacado mostra, então, que Sistema Único de Saúde porta-se de 

maneira frágil diante das mulheres migrantes, o qual apresenta dificuldade para garantir 
uma atenção à saúde que contemple o indivíduo de forma bio-psico-social. A assistência 
prestada deve ir além do cuidado físico, reconhecendo outras necessidades, para que 
haja a integração local efetiva destas mulheres. O cuidado deve estender-se para os 
âmbitos mental e coletivo, cultural, espiritual, comunicacional, habitual e singular, para a 
garantia de uma atenção em saúde universal, integral e humanizada. Por fim, a ausência 
do pensar em saúde para essa população deve ser superada, formulada e integrada de 
forma individualizada para que ocorra a longitudinalização do cuidado.  

Desta feita, para que o acesso à saúde seja de fato efetivado, é necessário incluir 
as migrantes nas discussões sobre as políticas públicas de saúde, respeitando, assim, 
suas agências políticas e enfrentando as imposições de gênero que vulnerabilizam estas 
mulheres em diversos âmbitos sociais, inclusive no migratório. 
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